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r^lotas, ^8 dt. 1002 ♦

25330 Sr. Diretor,

Tenos a hcsnra de apresentar a V. Esoa. o Relatdrio

de veririisagôo íteã instalsgdes do Coléc-lo ''nnicipal r^lotense, de

oonfonciaade coc o qpe dispõe a r-orteria 501 de 19 de sftlo do cor^

mote ano.

Aproveitanos o ensejo i^are apresentar a V.

nosaoa protestos de oonsidoreçao o estim.

i)â<

Inspetores í^ederais

ar«>

í rof. Rotwpto Aoetoli

m* nlretor Ooral da Diretoi^la do secxjndârlo

Xünlst^Mo da ̂ yftieaçao e

pdstrito iMerel
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I. PARTE

HD® OFICIAI. DO ESTABaFCXHSaTO

COlifiSIO IJtDlüCirAI. PEXOTSIíSS»

msicglico DO ■pgTABFxagx: SUA ADMJTXSTOATIV.^;

msmiço

o velho e tradicional educaiic3nl*io Co1<1"1q t":in-lciT>al Ft3lO">
tenee. foi fvnãaâo sob os rrTS]:-iclos da ir.ço^jDriG velotonse/ na
SS^Tao '^,de otittibro de 1903-

ííB áata de 9 de fevereiro de 19o3, sbrlram^se as aulas pa
ra os ciirsos prli«rio e secuivldrlo.

Foi sou prinreíJX) diretor o enüjiente rrofessotr dr- Francis
co Josd nodrlRuec de Araújo, ixti das personalidades mis ilustres
e de raior :."elevo cultural do tíIo Orarjde do Sul, a ai^on felotas,
st» terra nntal, o o proirlo Sstado devea serviços inestlroaveis-

í-or iniciativa dosse gtgtkIg oSdlco, o Co^d^lo relotonse
obteve Inspcçflo rrclininar a 3 de janeiro de lOOG-

3ra 1911, én conseqüência de n." decreto do Governo da H^^pu-
bllca, de carater coral, cessou a riscallzaçdo roderal dosse ós-
tabelec LTiento.

^ 191u, a sua Dlreçíío pleiteou e obteve do Govomo Fede
ral pomlssSo pera organizar bancas cacR7.r:.naclorBs.

A 4 de agosto de 193S, conso{juiu nova-i^ntc a ÍnsT>o^o pre-
lininor, que durou atd abril de 10C4, data en que o ConseTio Su-
poriotr do^^irifllno hoir/o por boir. rassar os direitos que l:>e rom-o
oatorgadoo on 1933, en õbediencin ao i>3creto no ll-C-So.

^ fdrra" dosse citado Decreto, poderia funcionar ©n cada
estado d» ünifío, epones, un ©stabelocli^iento de ensino seciTiaidrio
equiparado ao colénlo Podro II.

A 30 dc fígdsto de .1934, era rimado vso contrato pelo praso
de 50 anos entre a irunicij-tóldade de ■elotaa e o Ore..-jde Oriente d
aio Grande do Gtil, pare cp-íe o Coléclo lelotmaao ficasse sob o pa-
trocLuo direto da Prc^eltora» ree:í.tzando os nobees e salutares
objetivo» de serm abnegados fandaia^g*

A 13 de setOGibro de 19i:;o. olyteve, ncronente a inspeção nre
liBdmr, lorrando a sua equiparaçfio ao Col^^lo redro II, na data
4# 25 to ag&flto de 1929. , , ^ ^

rx«p Decreto Físdeml do 20 de jaiielro do 194S, sob o n» 11,
406* foi o Qizitelo r^lot©íi»e «utorlaado a fomlaaor como Coldclo,
pmsmiú» asai* a derstólmr-se COLfXiio



no Coléelo lunicliel Polotcnse, 918 alnnos. assln âistrlbuldos:

Olnâslos 409 (diurno; 350; noturnoí 51).

II f Ciclo-Científico: S08 (dlizrno: 7C; noturno 12C)»

II? Ciclo - Cldssicof 28 (noturno)
Curso de AdmissíTo: 135 (diurno 104; not^arno: 31)

CTtirso Prlinário; 43 (t31*.u:*no).

O total de alunos, em todos os cursos, pca? turnos, é assim
r6])resentââO£

Turno da maz3^$ 890

Turno da tardej 8Sa -

Turno da noita? 231

D© acdpdo com as áreas das classes, a capacidade no estabe
lecimento, pat turno, é d© 411.

A matrícula máxiiaa at^ial é a do turm da tarde, com 891 alu
nos*

5. gggfeàaâ;

Kntawda e saída doa cOiinoss

curso dlvimo, <J« manha» 8 ha ás lihs 40

Ctirso aiumo, da tarde» 13 ha ás 16 hs 40

Curao noturno» ç 18 hs 50 às Si h».

Anmo n® 1.

7* ^iú.moento.s

Anexe n* 8-

Ô« rUslTÊt de elas

Anoaco no 3.
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20. Gabinetes sanitários:

O estsbeleclnento posstie 14 latrinas, dcr/idamente liga
das ü. réde de esgotos do launiclpio, Hâ 1 no fim do lo andar,
4 de bâixo do alpéndre da área livre, juntas ao inltório co-
let"T?o, 1 na scçSo dos siitórios Imividu^ic, >3 proxiinas á
sala de repouso das a^ .inas, convfenionta'nente separadas des
ta e mais -3 destinaaua às meninas e recentemente construí

das na éia nova.

Ibcistem no edlficlo dois tipos de mitôrios: um coletivo
e uma secçao de mitdrlos individuais. O primeiro se acoa lo-
calis;aão de bàjoco do alpendre da área livre, podendo ser ocu^
p::do siráultaneaioenteí por 10 alunos de i "ta só ves.

Consta de uma canãleta de cimento polido, junta parede
seinriàa por agua corrente, de jato continuo, A seg-onda" seçSo
está instalada no andar terreo da âla anexa ao edifício,, '"f-
irr a .í' t'//e n - dal?: ds falar.

/dl LuncLOí^fl 3 laiGÔrlos individuais, separados entre si
por estrcj-tas paredes de material, con s altiora de 1,30.

As bacias dos ditos raltórior. sdo de louça polida e estão
servidos por agua corrente, 3e jabo continuo.

As calnas de esgotamento sSo ao n3.vel do piso.
Considerando que o estabelecimento é nioito, a nota deste

elemento foi obtida pela roódia das tabelas masculinas e fe-
minlnas-

sendo os vasos sanotârios, para os alunos, em numero de
33, sendo o nóniero mí^Timo alunos existentes no estabele
cimento em determinada hora 291 sendo 255 r;.asculinos e 35
femininos, coresronde 24 vasosj^^seixo mascidino e 9 vasos pa
ra o sexo feminino.

Nota para os gabinetes destinados ao

sexo fei''lninoi8

Kota para os gabinetes destinados ao

sexo masculino;

IJota; 3

vf'

Salas de suaa ^
fâ.. ífámero;

salas conwns 9 ( Sala 2 , 13 - gs - 5 26 - 46 - 43 .

55 • 54)
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Observação; Além destas há a sala 54,
que é de uso exclusivo do Cur
so de MmissSo, rasSo pela
qual uáo ioi considerada no
presente relatírio.

Salas especiais: 5- (5uia de Geograíla (sala no 29); Línguas

Vivas ( sala no 22); Ciências - Historia

Ifatural Física (sala no 6); Química (sa

la no 43); Desenho (sala no 52);

Kota:3

22, «reas:

1) Sala 2:

Área: 6G,70m2 ( 31,5o rv2por 5,80 mS)

capacidade de altaios: 60.

Turmas qxtô esta aula comporta presentemente:

Turno da manhfí: Ia. Gimslal «A" :43 alunos.

Torno da tarde; IQ Cientifico "A";35 almos

Turno da noite: lo Cientifico "B": 22 alimos

ÍNotaiS^

Sala 13:

Área; 55,11 in2. (S,35 por 6,60).
♦

Capacidade de altuioss 54

Tionnas que esta sala comporta presentemente:

Turilo da maziiS: Ia. G* B.s 42 alunos.

TuivH) da tarde: 3a. 0. B - 49 alunos

Turno da noite; 1® Cient. C -» 27 alunos.

ÍNota:^
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Sala 33:

jtrea: 33,85 ie2 (8,35 por 4,75)

^  Capacidade de alunos: 38

Ti-^rmas que esta sala conporta:

Turno da manlid: 4a. G- B: 37 alujios

Turno da tarde: Sc- ciènt. A: 23 alunos

Turno da noite: 3fi Cient. B; 38 alunos

^  (SSÍÊlL/^L
Sala 5:

Ai*ea: 51,52 (11,50 por 5,35)

Capacidade de alu.ios: 61

^  Turmas que esta sala comporta:

Turno da manhS 2a. G. A: 43 alunos

Turno da tarde 2a. G. B •• 46 alunos

Turno da noite 2® Clent. B - 39 alunos

^Hota:
Sala 86:

Area: 37,92 mS (7,90 por 4,80)-

^  Cs^cidede de altmoss 37
Turmas que esta sala comporta:

Turno da tarde: 2o clent. A: 19 alunos

Turno da noite: 1® G. D: 3o alunos.

(iTota:

Area: 40,39 in2 (7,15 or 5,G5)

Capacidade de alvmos: 39
Turmas que esta sala conporta:

Turno da manhS: Adndssfio 31 alunos
Turno da tarde: Frimárioi 43 alunos

'  Xumo da :oite 3a. G. c: 2i alunos

■' (■

í
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Sala 45:

lAvee.t e6,70 (5,65 yor 4.55)

Capacidade de fIrmos; S4.

TursHs lue esta sala comporta:

Turno da noite: 2o clássico 4 alunos.

^ppta: Tio)
Sala 52:

Area: 47,57 isS (7,10 por 6,70)

Capacidade de alunos:

Titmas que esta sal.a comporta:

Titmo dc. moima; 5a. C. A. - 37 aJ.unos-

Turno da taMe; Ia. G. G ̂  41 alunos

Turno da noite; lo Clássico - 19 alunos

(Ifôta: jió)

Sala 55;

Área: 51,95 (7,10 por 4,50)

Ca}«i cidade de a3.iano3; 31.

Turspas que esta sala eomcorta:

Tarno da inanhao; 4a. O. A. 20 alunos

(^Nota: ̂ j>o)
Npta geral atribuída ao elanento SÃ: g

7

gs, Ttmmi

Todas as salas têm forma retanrolar. if'

Mf X*

Salas: 13-^3*26»4õ-4S-52* 53; (íJote

SeOíítt 2í (iiota 8)

Siüj»! 5(^ta 5)

k



Sala 58»

Area: 8,20 mS

DeuBdeipa, embutido na parede

Bem colocado em relaçSo â luz

( Mota yo )

Sala 53*

^Srea 8,60 in2

De madeira disposta em ura cavalete

Bem colocado em relaçSo fe luz

( Notayo )

ITota fíeral atribuída ao elemento 35; ao

86. Pintura

Clara, opaca, em todas as salas.
í: •'

Notai

87. Area de llunlnacÃo

Sala 8; 13,80 nS ( nota J )

Sala 13; 5, 473n® ( nota ? )

Sala 33; 4,50 y° )
Sala Ss 9,50 ( nota 5 )

Sala 86: 7,60 ̂  ( nota 5 )

o

; s

'í'.

S

SStiâJS: 9.15™^' ( Nota B

Sala 43; 10,48 zb2 ( nota ̂  )

58; 5,80 9"'^ ( nota ^ )

l^ftla. 55: 3,68 ajg ( nota ) í

Nota; 5^

1



.r,

niRrínslfíSo das .ianelas; C considerada em relação â dlsrosigao
dos silmos.)

Sala 3; Bilateral: 5 á esquerda, 2 atráz) ( notajíd )

Sala 13; tJhileteral: 3 & esquerda ( not&jo )

sala 85; Bilateral: 1 â esquerda, 2 atrás ( notado )

sala 5: Bilateral: 2 atrásí, 1 na frente ( Nota ^ )

Sala 26; Bilateral: 2 ô esquerda, 1 a direita (not^o)
Sala 45: Bilateral: 3 à esquerda 2 atráa ( nota^o)

Sala 48: Unilateral: 1 â esquerda ( nota 8 )

Sala 52; Unilateral: 2 â esquerda ( nota yo)

sala 33: Unilateral; 2 atrto ( nota E )

Observaçgo; As janelas sSo desprovidas de cortinas.

ITota: \s>

29. Acústica;

Saias 13 - 25 - 86 - 45 - 48 - 52 - 53 1; Boa

{ notajo )

Salas 2 - 5 ̂  ; Regular 8 ( nota 8 )

Nota: 9

30.

i

k

25 carteiras duplas.

Sal^ lat 25 carteiras duxias.

Sala 23 : 25 carteiras duplas.

sala 5: 25 carteiras dupla».

Sala 86: 30 carteiras IndlTiduals.

Sala 45? 28 carteiras dtiplaa

Sala 46; 20 carteira individuais.

anTft S2í 21 carteiras duplas,

giftia 5Sõ 20 carteiras indlvlduBls.

Kotãif

( mta b

< nota fe

{ nota t

( nota u

( noti^o
( nota

( notajio

< nota (,

< notayo



6^

"Em ciini rimonto ao qxie estabelece o artigo 14-4, rELTagrafo único,

item 6 - letra b, ia t-ortaria 501, de 19 de maio de 1952, declaro que

nos cursos diurnos do Colér.io ^'unicipal Pelolense ha perxelta regula

ridade nas atj^^ldades relativas á educaçSo Física,

Pelotas, 8 de setemta?o ae 1952

natalina Nair A. Rossetto
Inspètora Federal jxmto aos cursos diurnos

JÈL..
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